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			“Esta é uma obra de ficção inspirada na lenda folclórica nordestina da Comadre Fulozinha.”


		




		

			Esta é uma obra de ficção baseada em um conto folclórico. Nomes, cidades e lugares, apesar de semelhantes,
são coincidências!


		




		

			
Fato


			Em Alagoa Grande, uma pequena cidade do interior da Paraíba, existem as ruínas de uma fábrica de beneficiamento de sisal, já abandonada, com rodas de remolho enferrujadas. Muitas árvores e muito capim cresceram à sua volta. Costumava ir ao lugar para colher capim para meus bichos de estimação, pulava o muro atrás da minha casa, seguia por uma pequena estrada de terra que, à direita, levava ao curral de vacas do novo proprietário das terras. Seguindo à esquerda, tinha a direção da antiga fábrica. Em uma dessas ocasiões, já voltando, sem perceber, o céu escureceu de repente, um assovio fino entrou em minha mente, um calafrio percorreu meu corpo, ouvi o som de passos atrás de mim sem a presença física de alguém. Isso me fez largar os capins colhidos e a faca que usava, corri com medo de ser atacado por ela. Ela que no meu imaginário acompanhava desde as primeiras histórias de fantasma contadas pelo meu avô Venâncio. O som do assovio e de um chicote cortando o ar me fez correr o mais rápido que pude passando no meio do capinzal, cortes apareceram nos meus braços, ainda tenho dúvidas se foram as folhas dos capins. Quando cheguei à estrada, já estava sem fôlego, o céu estava claro novamente e o medo tomava conta de mim.


		




		

			
Pânico e encontro


			Faltavam 34 segundos para o sinal de trânsito ficar verde, era o que mostrava o letreiro que ficava na esquina da Rua Maria do Sossego com a São Lucas. Após esse tempo, as pessoas teriam apenas 15 segundos para cruzar de um lado ao outro, esse tempo era curto, e a travessia das ruas virava uma batalha. Olhando de longe, dava a impressão de que se estava em uma guerra de vikings, duas massas de pessoas indo de encontro uma à outra, havia choques, empurrões, quedas, deslizes e até alguns pequenos roubos. Os carros que precisavam virar à direita na Maria do Sossego, por muitas vezes, freavam bruscamente para não atingir algum pedestre que quase sempre ficava para trás. 


			Duas sensações diferentes se misturavam na mente do Pedro em quase todas as manhãs quando tinha que ir ao trabalho e decidia caminhar até o escritório. O escritório do seu trabalho ficava a quatro quadras do apartamento, porém muitas vezes ele usava o carro nesse curto trajeto, mesmo que tivesse que dirigir por apenas três quilômetros para não ter que passar pelo pânico que sentia no cruzamento das duas ruas, ainda que com o sinal livre para os pedestres.


			Por outro lado, ele era muito grato a esse pânico que sentia, foi por causa de um ataque desses que ele conheceu sua mulher, Tina Franco, que o ajudou em determinada situação. 


			Há tempos, Pedro saiu da Sonho de Massas apressado, uma padaria que ficava na esquina da Maria do Sossego com a São Lucas, segurando um copo de café com leite, quase sempre era o seu desjejum quando não convencia o Sr. Arimatéia a deixá-lo surrupiar um café e alguns pães de queijo do restaurante do prédio onde trabalhava. O dia estava nublado, caía uma chuva fina que deixava nas ruas um reflexo da água e parecia que uma pintura reluzente tinha sido feita até o final da São Lucas. Pedro esperou o letreiro ficar verde, porém seu celular tocou, prontamente ele atendeu, era o seu colega de trabalho, Henrry Caster, perguntando sobre alguns documentos, pastas e outras coisas que o Pedro não prestou muito atenção, pois no momento tinha menos que 15 segundos para chegar ao outro lado da rua.


			— Estou perto do escritório e falamos em poucos minutos — falou Pedro, sem deixar o Caster responder, desligou e guardou o celular no bolso do casaco que usava.


			Os 15 segundos já tinham passado, faltava ainda aproximadamente dez metros para chegar à esquina do outro lado. Pedro tentou correr, mas um Chevrolet Trail blazer freou bem em cima dele, o copo de café com leite entornou em seu terno e ele foi cambaleando tentando ultrapassar os últimos dez metros que faltavam para chegar à calçada. Não foi o carro ou o líquido quente do café o molhando todo que o deixou naquele estado. O som do pneu deslizando no asfalto molhado parecia com um assovio fino como agulhas, que de alguma forma entrava em sua mente e o deixava desnorteado, o gosto metálico na boca, uma sensação de embriaguez, uma tontura aterrorizante. Naquele momento, Pedro já estava do outro lado da esquina, um dos joelhos no chão, o peito molhado de café, tentando recuperar um fôlego que parecia não existir mais. Ainda com um joelho no chão, ele olhou para cima na tentativa de resgatar algum ar como se estivesse se afogando em um mar de ondas e apenas parte do nariz e boca estivesse fora da superfície da água. O vento frio, fino e forte tremulava a bandeira do banco Peocot & Coufer, que era o segundo prédio na direção da Rua São Lucas. O vermelho-embaçado da bandeira do banco era uma das coisas que o Pedro conseguia ver no meio de vultos e o céu cinza. Foi quando uma sombra escura cobriu a sua visão e aos poucos ele foi ouvindo uma voz que trouxe a sua consciência de volta.


			— Quer ajuda, moço? — perguntou uma voz feminina vinda da forma nebulosa e escura, que aos poucos se materializava na frente do Pedro.


			Sua visão voltou ao normal, o ar entrou nos seus pulmões enquanto uma moça com um casaco longo e preto o segurou pelo ombro e o ajudou a erguer-se. 


			— Obrigado, moça, eu… eu…. — tentou continuar Pedro.


			— Eu vi, você quase foi atropelado! — disse a moça do casaco preto. — Acontece muito isso aqui, muitos já reclamaram do pouco tempo que é disponível para a travessia das ruas.


			Pedro já estava se recompondo, mas ela ainda o segurava embaixo do ombro oferecendo parte do seu corpo como apoio. O copo de café com leite ficou para trás e o celular do Pedro tocou novamente, mas ele não atendeu. Agora, ele olhava para a moça que o tinha ajudado, mas não quis falar que o ocorrido não foi o medo do carro ou do atropelamento, nem ele saberia explicar que aquele pânico total era por causa do som do pneu. 


			Sem explicar nada, Pedro olhou direto no rosto da moça, ela usava uma boina escura que fazia seu cabelo louro cair sobre os olhos e o vento os fazia brilhar com o movimento acelerado. Uma pele bem clara e um rosto que parecia que tinha sido feito justamente para ter dois olhos negros hipnotizantes. Como ela ainda o apoiava, ele percebeu que a sujeira feita pelo café no seu peito sujava o casaco da moça e foi aí que ele tentou se desvencilhar dela, mas ela continuou o segurando forte.


			— Estou bem, obrigado, muito obrigado — agradeceu Pedro, já com todas as suas funções neurológicas chegando à estabilidade.


			— Tem certeza? — perguntou, com preocupação, a moça, que soltou o ombro do Pedro e se apresentou: — Eu sou Martina Franco, mas todos me chamam de Tina, se eu te salvei, pode me chamar de Tina também.


			— Obrigado mesmo… ah desculpe, eu sou Pedro Romano, sujei você de café… suponho! — falou ele.


			— Não tem problema, logo, logo o Sol vai aparecer e não vou precisar usar mais esse casaco, você está bem mesmo? — perguntou Tina após explicar.


			— Sim, sim, obrigado mais uma vez, moça, quer dizer, Tina, certo? — falou Pedro, tentando ir embora envergonhado pelo ocorrido.


			— Sim, Tina. Bom, tchau, né!? — despediu-se.


			— Isso, tchau! — despediu-se Pedro, deu meia-volta e seguiu em direção ao prédio Don Prillier, sem olhar para trás. 


			O prédio Don Prillier era um prédio com fachadas escuras, tinha um restaurante italiano famoso em seu loft, que era o Mamma Avido, a cidade inteira conhecia o Don Prillier por causa do restaurante. 


			Pedro era advogado da firma Advocacia Prillier Brothers, que tinha o mesmo nome do prédio, já que o edifício era da família Prillier. O celular do Pedro tocou novamente, o número identificava, pela terceira vez, o seu colega de trabalho, Henrry Caster; dessa vez, o Pedro anulou a chamada. Continuou a andar em direção ao final da quadra onde ficava o edifício. Pedro olhava o chão onde algumas vezes em uma ou outra poça de água passava seu reflexo borrado e imperceptível, tentava lembrar-se de alguma coisa, algum fato que explicasse esse pânico. 


			Quando criança, o acidente mais sério em que tinha se envolvido foi o ataque de algum animal selvagem quando a sua família mudou de cidade por conta da obra de reconstrução de uma ferrovia que seu pai administrava. Pedro entrou em uma mata fechada e foi atacado, mas sobreviveu. Era a única explicação que podia ter a respeito do pânico que tinha. Tentou forçar a memória, por um momento lembrou-se de uma forma de névoa, das árvores, mas nada que explicasse, ele não se lembrava nem do animal que era e por que aquela forma de som o atormentava tanto. Será que era o trem?, pensou. Mas não tinha trem. Seu pai não continuou na construção, por algum motivo o empreendimento foi abandonado.


			Suas tentativas de lembrar-se de algo cessaram quando chegou ao final da quadra onde estava a portaria do prédio Don Prillier, ele entrou, cumprimentou o Sr. Delean Krauf, um alemão que era o porteiro, tirou o crachá do bolso, passou na catraca e seguiu em direção ao final do corredor onde ficavam os elevadores. Já dentro do elevador, ouviu uma voz familiar gritar:


			— Segura para mim, por favor.


			Prontamente, Pedro estendeu a mão e o sensor óptico do elevador não deixou a porta fechar. Para sua surpresa, parou à sua frente a garota que o tinha ajudado poucos minutos atrás. 


			— Tina? — exclamou Pedro, com surpresa.


			— Sobe? — perguntou ela.


			Tina estava agora segurando no braço o casaco que estava sujo de café. Pedro percebeu melhor que ela era quase da sua altura e que usava uma blusa branca com um colar dourado, e esta cor misturava-se com a dos cabelos, que parte caía pelo pescoço e parte era segurada por aquele chapéu que, no início, Pedro achou engraçado, mas, claro, não falou nada.


			— Por favor, entre! — pediu Pedro. Ainda segurando a porta, ele perguntou: — Que andar?


			— Nono, estou indo à editora Brinkers! — respondeu Tina.


			— Escritora? — perguntou ele?


			— Historiadora! — respondeu ela. — Faço revisão de textos e arquivos históricos ou documentais para a editora. 


			— Nunca vi você por aqui — observou Pedro.


			— Nunca venho! Geralmente vou ao escritório do Boulevard — falou Tina. — Você pode soltar a porta agora.


			— Sim, claro! Desculpe. — Ele soltou a porta e apertou o botão do loft.


			— Você não apertou o nono! — observou ela.


			— Não, meu café derramou, vou tomar um novo! Quer ir comigo? — convidou. — Por favor, aceite como forma de retribuir a gentileza.


			— O Mamma Avido não está aberto — respondeu Tina, na verdade, querendo dizer não ao convite.


			— Tem um garçom chamado Josué Arimateia, que chega às sete da manhã, ele me serve café sempre que peço, mesmo o restaurante estando fechado. 


			A porta do elevador se abriu no loft, uma sala de espera muito requintada com algumas cadeiras vermelhas. Na parede esquerda, um charuteiro ao lado de um aparador de pratos junto a um grande espelho com bordas redondas e douradas, na parede oposta, uma réplica do Bananal, de Lasar Segall, em frente ao elevador, duas grandes portas de vidro escuro e transparente e, sobre elas, entalhada na madeira, o nome Mamma Avido, uma pequena movimentação foi percebida do outro lado das portas. Pedro saiu e dessa vez olhou para trás, Tina hesitou por alguns segundos, mas quando a porta do elevador principiou fechar, ela deu um passo à frente.


		




		

			
Salve as florestas


			— Bom dia, Pedro — falou Adam Prillier, no mesmo momento em que Pedro Romano abria a porta da sua sala sem mesmo dar chance ao rapaz de cumprimentá-lo primeiro.


			— Bom dia, chefe!


			Pela pressa, Pedro sabia que o seu chefe estava com grandes aspirações e que vinha algo grande no escritório.


			— Tem algo para mim?


			Pedro pôs o copo de café que vinha segurando na mão direita sobre a mesa do Sr. Adam Prillier. Uma gota de suor do copo se precipitou em descer da borda até a mesa sob o olhar atento de reprovação do Sr. Adam. Mas antes que a gota batesse na mesa, Pedro voltou a segurar o copo sem deixar que o líquido marcasse a superfície. Para pegar de volta a bebida, Pedro precisou fazer algum esforço para manter em equilíbrio alguns documentos e pastas que estava trazendo. Sem saber o que fazer com o copo de café, se tomava o restante ou se dispensava.


			O dia não começou bem… 


			Deu meia-volta e decidiu desistir de todo o seu café jogando na lixeira de couro cinza que ficava perto da porta, com as iniciais “PB”, de Prillier Brothers, gravadas em dourado.


			A sala do Sr. Adam Prillier era desconfortantemente organizada. Parecia que se estava dentro daqueles filmes futurísticos. Tudo no lugar de forma impecável. Alguns quadros decorando o ambiente, grudados na parede branca, que parecia ser pintada uma vez por semana. Os quadros destoavam do cinza e preto predominante em toda a sala. Um desses quadros tinha um fundo amarelo e mostrava uma imagem feita em formato cubista de duas mulheres que compartilhavam os mesmos traços. O quadro era um Picasso. Talvez fosse a coisa mais valiosa em todo o prédio. A mesa do Sr. Adam era uma única peça em vidro escuro e fosco, poucos papéis na mesa, alguns monitores, um gabinete também escuro do lado esquerdo, um móvel com gavetas próximo à mesa, onde tinha uma cafeteira de cor prata.


			— Pedro, o que me traz de importante hoje? — perguntou o Sr. Adam, logo que o copo de café do Pedro batia no fundo da lixeira e fazia o barulho de um estampido oco.


			— Sr. Adam, o de sempre, petições para o senhor assinar, o pedido de arrolho do júri do caso da Rua 23, e… — continuava Pedro, quando foi interrompido pelo chefe. 


			— Esqueça tudo isso, tenho um trabalho mais importante para você. Distribua sua pasta com o Henrry e com a Sra. Mantena. Sente-se! — Apontando para uma das duas cadeiras de couro branco posicionadas estrategicamente à frente da sua mesa, o Sr. Adam Prillier prosseguiu: — Pedro, você é o melhor advogado da firma quando se trata de contato com o Governo. O seu jeito sério e focado deixa as reuniões muito mais produtivas.


			— Obrigado, Sr. Adam! — agradeceu Pedro, enquanto o Sr. Prillier levantava e acenava a mão em sinal de que ia continuar e que não o interrompesse.


			— Veja, precisamos mudar uma lei governamental, sei dos seus princípios, da sua ética e de como você trabalha. Só não sei como você sobreviveu até agora nesse ramo de trabalho, mas tudo bem! Você tem muitos méritos e cresceu na companhia por sua inteligência e trabalho duro. Porém quero o seu melhor para que isso seja feito o mais rápido possível e sei que você consegue. Quanto ao trabalho sujo, vai ser comigo, e você faz a parte burocrática e segue na linha de frente.


			Pedro não gostou do que ouviu, mas não tinha muito o que fazer. A Prillier & Brother era uma das mais influentes companhias de advocacia do estado, talvez a melhor do país. Tinha muitos contatos, muitos processos vencidos, sempre entrava para ganhar. Na sua maioria, os processos vitoriosos eram por ter uma equipe de funcionários do melhor gabarito, vindo de excelentes universidades e também por conta da grande aceitação da Prillier & Brother no mercado e principalmente no meio governamental. 


			Era comum a Prillier & Brother se envolver em assuntos de grandes empresas e resolvê-los, a maioria das vezes por meio dos seus excelentes métodos jurídicos e a dedicação dos seus funcionários, como o Pedro, por exemplo. Mas, uma pequena parte, usavam de grande influência com o Governo. Deputados, senadores e alguns grandes juízes tinham um contato íntimo com a família Prillier. Contam uma história que na posse do Manoel Esteves de Albuquerque, eleito presidente em 1982, o Sr. Josan Prillier, pai dos gêmeos Adam e Jordan Prillier, estava no jantar de comemoração e poucos integrantes da sociedade participavam. O próprio Manoel Esteves apresentou o Sr. Prillier a um dos convidados que usou a expressão: “Sr. Prillier, o senhor por aqui?”. Sendo, então, respondido pelo próprio presidente empossado: “O Sr. Prillier sempre esteve por aqui!”.


			A força política sempre foi passada para a geração seguinte. O Sr. Adam Prillier tinha essa força e ocupava o cargo de presidente da empresa. Presidente da Prillier & Brother. Essa força, claro, se traduzia nos inúmeros processos jurídicos que foram acumulados e vencidos ao longo das décadas e com esses processos vieram os segredos, fundos escondidos, dinheiro desviado, assassinatos, amantes e golpes. Segredos que nas mãos certas eram um passaporte para novas informações, rapidez em processos, gratificações e até mesmo algumas coações. O Sr. Adam não gostava de ser partidário, era algo velado no meio das esferas do poder. Todos de alguma forma sabiam que alguns membros da família Prillier tinham informações que era melhor não serem reviradas, então algumas áreas do Governo e até mesmo grandes empresas tinham aquele “acordo de cavalheiros” — um finge que não sabe e outro também.


			A história da Prillier & Brother começou em 1845, com a vinda de imigrantes franceses ao país, a Gerard Prillier chegou como convite para ser professor de uma das primeiras faculdades de Direito criadas pela antiga monarquia. O professor Gerard era especialista em conflitos indígenas e fez seu legado seguindo uma tradição de apoio aos rituais dos nativos índios. Catalogou os costumes de várias tribos e usou os costumes que eram base de regras estabelecidas nas aldeias para desvios como roubo, mortes, adultério e outros, para compor novas leis e aprimorar, junto a outros juristas, as leis vigentes no país. A grande comunidade indígena não podia ficar de fora. Era o que ele pensava.


			O professor Gerard se casou com uma índia nativa de nome Indira Taayaté, porém seus filhos tiveram seus nomes desvinculados do nome da mãe. A família iniciou com três filhos homens e uma filha, que era a caçula. Todos seguiram a profissão do pai, ingressaram na faculdade em que ele ministrava aulas; e o primogênito, Arthur Prillier, sendo o primeiro a se formar em Direito, iniciou uma pequena firma e logo seus irmãos e irmã vieram fazer parte do escritório de advocacia dando início à Prillier & Brother. A ascensão foi constante, principalmente pela união entre os irmãos. Ao longo do tempo, a Prillier & Brother recebeu agregados vindos dos cônjuges dos irmãos e assim começou um grande império de advogados. Não necessariamente quem era da família virou advogado, tinha engenheiros, médicos, historiadores, professores e muitos outros. Não havia políticos na família, o próprio Gerard incutiu desde a base da construção da firma que isso não devia ser encorajado, mas, sim, ficar nos bastidores, era ali que a Prillier & Brother poderia ter mais força e isso se fez pelos quase 150 anos seguintes. A Prillier & Brother se tornou uma das principais firmas de advocacia do país. A amizade feita com o rei Filipe IV, no início da década de 1930, logo quando o Sr. Josan Prillier, pai do atual presidente, Adam Prillier, assumiu a empresa, foi fundamental para que a firma tivesse um salto de notoriedade no mercado justamente pela grande participação do convencimento da Corte, na ocasião, em abrir espaço para o início da república, dando mais força ao Senado e formando o congresso. O país sempre foi grato à Prillier & Brother por grandes feitos, mas o país não sabe o custo disso.


			Pedro Romano terminou sua faculdade de Direito com grande distinção. Sempre focado, inteligente, determinado e muito articulado nas decisões e no trato com as pessoas. Sempre teve uma grande empatia com todos, nem ele sabia o porquê, mas era como se fosse um grande chamariz para as decisões assertivas, imprimia grande confiança em seu discurso e sabia articular bem uma boa negociação a seu favor. Era agradável e, como diziam seus amigos, “um cara legal”. Começou como estagiário na Prillier & Brother e logo foi contratado como advogado. 


			Em seu primeiro caso, conseguiu um desfecho positivo para seu cliente. Marian Thompson foi acusada de tráfico de drogas. A divisão de entorpecente do Estado encontrou, por meio de uma denúncia anônima, alguns quilos de drogas e uma arma escondidos em um fundo falso do seu quarto. Marian foi presa alegando que nunca tinha visto aquilo ali dentro de sua casa. Seus dois filhos menores de idade foram entregues ao seu ex-marido, que começou um outro processo para conseguir a guarda das crianças. Em uma investigação prévia, Pedro identificou que o ex-marido de Marian já tinha sido internado em um centro de reabilitação antes de conhecê-la. Seguindo algumas pistas, Pedro conseguiu fotos do ex-marido em um comércio de drogas nos arredores da cidade. A droga que aquele cartel fornecia tinha características parecidas com a que foi encontrada na casa dos Thompsons. O departamento de entorpecentes seguiu com a investigação sob a conduta do ex-marido da Sra. Marian. Durante o júri, Pedro foi impecável e de forma clara atribuiu toda a culpa ao ex-marido da Sra. Thompson. Livre, sua cliente deu uma entrevista aos meios de comunicação enaltecendo a Prillier & Brother principalmente à pessoa do advogado Pedro Romano. Esse caso deu notoriedade a ele, que começou a ser muito observado pelo Sr. Adam Prillier. A partir disso, novos casos, novas vitórias.


			— Qual lei, Sr. Adam? — perguntou Pedro, tentando não demonstrar sua insatisfação em participar de um trabalho “meio sujo”.


			— É lei de mineração em áreas de mata nativa. Engraçado… — continuou Sr. Prillier. — Meu bisavô que assessorou na criação dessa lei! Ele tinha um carinho especial pelos nativos índios e ajudou nisso. Não vamos mudar por completo, vamos apenas… digamos… criar uma facilidade. 


			“Criar uma facilidade” seria puxar alguns dossiês da memória suja de alguns políticos. Talvez a mínima menção de um caso de prostituição seria suficiente para derrubar três páginas da lei. Mas essa parte não é comigo, pensou Pedro.


			— Então, seguimos como de costume! Vou ao Tribunal, entro com uma petição, peço uma audiência…


			— Eu consigo que essa audiência seja rápida! — interrompeu Sr. Prillier.


			— Envio o texto da emenda ao congresso, mais precisamente nas mãos do nosso amigo, o deputado Ricardo! — voltou a falar Pedro.


			— E quanto à rapidez da aprovação é comigo também! — concluiu o Sr. Adam Prillier, acomodando-se na sua confortável cadeira de couro e cruzando as mãos na nuca como se já imaginasse o desfecho do caso.


			— Imagino que a empresa interessada seja a Mineração Willtaker! — supôs Pedro.


			— Imagino que tenha percebido que o Vladimir Willtaker esteve em reunião comigo no início do mês — replicou o Sr. Adam.


			Pedro consentiu com um discreto gesto de positivo com a cabeça, deu meia-volta e, antes de abrir a porta e sair da sala, ainda observou o copo meio cheio de café jogado na lixeira de couro preta. 


			Preciso de um outro café… dessa vez duplo, pensou.


			Pedro desceu o elevador ainda segurando as pastas e os processos que deveriam ser assinados pelo Sr. Prillier e os deixou na mesa do Henrry.


			— Que tralha é essa? — indagou o Henrry Caster.


			— Presente do teu chefe! — Pedro se limitou a responder o mínimo.


		




		

			
Advogado


			O despertador do celular já tinha sido colocado em modo de espera. Quando tocou novamente, Pedro fez um esforço para abrir os olhos, estender a mão e tocar na tela. Por um momento hesitou em colocar no modo soneca e dormir mais 15 minutos, mas lembrou que podia se atrasar. Um atraso de um dia não era o mesmo que um atraso de 20 anos, pensou, sem saber o que aquilo representava. Aqueles pensamentos que vêm do nada e às vezes se tem certeza de que são do além, mas no minuto seguinte se esquece.


			Abriu os olhos com mais um esforço e tentando ainda se acostumar com a frágil iluminação da tela do seu celular, sentou-se na cama e vieram à sua memória pedaços de momentos da infância que insistiam em atormentá-lo desde que o delegado Gregório Gomes entrou em contato com ele, cinco dias atrás. As imagens das lembranças, mesmo que fossem pedaços cortados como uma grande rede esburacada, foi tomando o lugar da conversa que teve com o delegado por telefone.


			— Advocacia Prillier Brothers, Pedro Romano falando! Em que posso ser útil? — atendeu o telefone mesmo que não era de costume fazê-lo.


			A Srta. Cathia Tompson, secretária do departamento, ainda não tinha chegado. Pedro sempre era um dos primeiros advogados do escritório a chegar; primeiro motivo, por morar a duas quadras do seu trabalho, e o segundo motivo era o café que ele sempre convencia o Sr. Josué Arimateia, garçom do restaurante Mamma Avido, que ficava no loft do prédio, a lhe dar uns goles, e também um pouco de conversa jogada fora antes de começar o dia de fato.


			— Coff, coff, coff, coff… aarrghh… coff, coff… Porcaria de café! — Veio a voz do outro lado da linha telefônica.


			— Tudo bem? Aqui é o Pedro Romano falando! — repetiu.


			— Só um minuto, rapaz! — respondeu a voz rouca e despedaçada do outro lado da linha.


			Pedro ainda escutou mais tossidas, resmungos e reclamações da pessoa que estava lhe ligando.


			— Foi difícil para cacete encontrar você, meu rapaz! — disse a voz rouca, dessa vez sem um mínimo de educação.


			— Senhor, aqui é um escritório de advocacia e não toleramos brincadeiras em…


			— FECHA A MATRACA AÍ, RAPAZ! — interrompeu a voz do outro lado da linha! — Aqui quem está falando é o delegado Gregório Gomes, da cidade de Esmeralda. Se desligar o telefone, vou aí pessoalmente fazer você engolir uma intimação com o seu nome bem no início da página. 


			Pedro ficou atônito por um momento e o nome “Gomes” logo o remeteu à família Gomes de grande influência na política e economia do Estado, porém, no fim da frase, o nome “Esmeralda” foi como uma pancada no estômago lhe trazendo lembranças antigas e nada agradáveis. Lembranças que estavam lá, guardadas e escondidas bem no fundo da sua mente. Pedro sabia que aquela ligação tinha a ver com o que aconteceu na cidade de Esmeralda na época que era adolescente.


			— Meu jovem! Gostaria de o convidar para vir em Esmeralda para prestar alguns esclarecimentos, temos um antigo processo de investigação que envolve o senhor! 


			O delegado Gomes foi notoriamente sarcástico quando fez o convite, e Pedro, como advogado, sabia que, para o delegado agir com aquela autoridade toda, já tinha um mandado de interrogação em mãos, então era questão de tempo de ele estar em Esmeralda, frente a frente com o delegado.


			— Delegado Gomes! — Procurou ser o mais polido possível, tentando disfarçar o nervosismo em que estava. Pedro falou: — A última vez que estive em Esmeralda foi quando meu pai foi responsável pela construção de uma estrada de ferro na região. Ocorreu um incidente em uma floresta nas mediações da cidade e eu e alguns garotos nos ferimos, não tenho uma lembrança concreta, mas algum animal nos atacou enquanto brincávamos perto do rio.


			— Foi pelo nome do seu pai que o encontrei, como falei, foi difícil encontrá-lo. Sabia que ainda existe placas da construtora Dancoter balançando na antiga estação?


			Pedro lembrou que a cidade provavelmente continuava a mesma, uma “cidade fantasma”.


			O delegado Gomes, de forma arrogante, continuou:


			— Fiz várias ligações para a Dancoter até saber que a família Romano tinha voltado para a cidade de São Vicente, daí até chegar a você foi preciso buscar em arquivos de colégios, clubes, faculdades e olha aí onde o encontrei, na Advocacia Prillier Brothers, muito bem, garoto, se tornou um grande advogado, a Prillier Brothers é famosa até por estas bandas, não sou um ignorante completo como muitos acham.


			Com esse discurso hipócrita, Pedro percebeu que o nome Gomes era muito diferente da pessoa que usava e falava com ele naquele momento. Percebeu que devia ter cuidado com esse delegado ou teria problemas.


			— Delegado Gomes, estou à sua inteira disposição, pode perguntar o que quiser — consentiu Pedro.


			— Prefiro que venha aqui, quando chegar à cidade, me procure. Surgiram novas informações sobre o incidente; e tente ser o mais rápido possível.


			O delegado Gomes bateu o telefone. Pedro sabia que não era necessário ir até Esmeralda para responder questões judiciais, mas pelo estilo da pessoa que pedia, este caso podia chegar a outras proporções e a Prillier Brothers podia sofrer algum problema com sua imagem de notoriedade. 


			Preciso resolver isso o quanto antes, preciso voltar a Esmeralda, foi o primeiro pensamento que veio na cabeça do Pedro. Alguma coisa no seu íntimo falou que muita coisa poderia ser explicada ao mesmo tempo. Pedro lembrou do momento em que conheceu Tina, não exatamente o momento, lembrou de assobios, de um cheiro de álcool e fumo. Algo lá dentro deveria ser resolvido, algo realmente guardado que ele não sabia ou não lembrava o que era.


			Sentou-se na cama e, ainda usando a luz do celular, iluminou o quarto, conferiu suas últimas mensagens, viu que tinha uma ligação não atendida, era do Henrry Caster, lembrou que antes de viajar tinha que deixar os últimos despachos autorizados para o seu colega de trabalho dar sequência. Pedro pôs o celular onde estava anteriormente, na mesinha ao lado da cama, e seguiu para o banheiro. Após o banho, colocou um jeans surrado e uma antiga bota de trilha que há muito tempo não usava. Enquanto colocava a bota, por um momento pensou como era estranho em um dia comum não ter que colocar terno e gravata, porém aquele não era um dia comum.


			— Vai viajar sem se despedir? — perguntou uma voz sonolenta do outro lado da cama. Era sua esposa, Tina.


			— Bom dia! Não vou exatamente agora — explicou Pedro, falando em sussurros com o tom da voz o mais baixo possível. 


			Tina, com os olhos fechados, fez sinal para que ele se aproximasse.


			— Venha aqui perto! — disse ela.


			Pedro caminhou para o outro lado da cama e se sentou ao seu lado. Passou a mão em seus cabelos, fez um carinho em seu rosto, o que a fez respirar fundo. O lençol que antes cobria todo o corpo daquela mulher agora deixava à mostra uma grande barriga com oito meses de gravidez. Pedro, antes de beijá-la, fez um carinho na barriga que levava o primeiro filho do casal, era menina!


			Alguma coisa em seu interior pedia para que Pedro não saísse daquele quarto, que ficasse, que trocasse a roupa, colocasse o terno e fosse até o restaurante onde seu amigo garçom estaria o esperando com um gole do seu magnífico café. Que demorasse mais, que beijasse mais sua mulher, que a abraçasse e, mesmo fornecendo segurança de marido e pai, queria mesmo que lhe fosse tirada a obrigação de cruzar o país e voltar a Esmeralda onde, por algum motivo, por alguma lembrança esquecida, por algum retalho da rede da sua memória que ainda não tinha sido refeita, algo lhe dizia que não deveria ir, enquanto outro “algo” o puxava para dentro daquela rede esburacada das suas incompreendidas lembranças.


			Pedro se levantou da cama, pegou o celular, cruzou o quarto e, de forma que não fizesse tanto barulho, fechou a porta enquanto observava Tina Franco colocar o lençol sobre seu corpo novamente e voltar a dormir. 


			Pedro pegou alguns papéis que estavam na mesa, referentes a uma petição de um pedido de outorga, o nome do proponente era uma das empresas Willtaker, ainda não tinha percebido, mas aquele sobrenome remeteu outra vez a algumas lembranças de Esmeralda. Como uma névoa que vai se dispersando, lembrou de um logotipo no formato de folhas de palmeiras. Veio à sua mente a lembrança do amigo Jean, de uma senhora grande de quem não lembrava o nome, o uniforme da escola e, por fim, a última névoa desembaraçada foi um sentimento de nostalgia, lembrou-se de um carinho em seu rosto feito pela mão de uma garota chamada Ynaiá. 


			— Como será que ela está? — Pedro se perguntou enquanto observava os papéis que estavam em sua mão.


			O seu celular tocou de novo, e o nome “Philipe R” aparecia na identificação da chamada, Pedro atendeu prontamente.


			— Oi, pai!


			— Oi! — respondeu Philipe Romano, do outro lado da linha. Alguns segundos se passaram antes que um dos dois começasse a falar. O Sr. Philipe iniciou: — Você vai mesmo àquele lugar novamente? Achei que tudo já tivesse sido esquecido. Você é advogado, sabe que pode responder qualquer pergunta em qualquer tribunal, e ainda pode alegar problemas de saúde, ou outra coisa, qualquer coisa.


			— Já falamos sobre isso, pai! O delegado Gomes tem uma família bem influente e não me parece que está brincando, já vi muitos encrenqueiros parecidos com esse delegado. Nunca fez nada direito, procurou um lugar para se esconder e, na primeira oportunidade, usa alguma investigação já esquecida para mostrar que trabalha correto. 


			— Quando você foi atacado na floresta, pensamos que íamos perder você, aquele lugar só nos deu dor, a morte anda por ali, poderia considerar não ir.


			— Como eu estava dizendo, o delegado Gomes pode usar sua influência na família e me prejudicar na Prillier Brothers, não posso correr esse risco, vai ser rápido. Pode me fazer um favor na minha ausência? — perguntou Pedro.


			— Sim! Pode falar.


			— Fique de olho na Tina, a qualquer momento ela poderá dar a luz! E mande um abraço para a mãe! Sei que fará isso.


			— Tudo bem! — respondeu Sr. Philipe Romano e se despediu: — Boa viagem. — Desligou.


			Pedro viu que não teria mais tempo para conferir o documento, jogou-o dentro da pequena mala que tinha preparado na noite anterior. Levava poucas coisas, já que nessa viagem não ia precisar de terno. Lembrou o que tinha colocado dentro algumas roupas, remédios, material de higiene e carregador de celular. Acho que é só, pensou.


			Saiu do seu apartamento e já na Rua São Lucas tomou a direção da Associados Prillier Brothers, colocou embaixo do braço os documentos dos quais tinha feito uma pequena revisão e poucas anotações. Pegou seu celular e ligou para Henrry Caster, seu amigo de trabalho. 


			— Oi, Henrry, pode descer à portaria para pegar alguns documentos?


			— Olá, Pedro achei que já estava no aeroporto! — disse Henrry Caster, quando recebeu a ligação do seu colega de trabalho. — Estou descendo… — Desligou!


			Pedro apressou o passo e quase correndo atravessou o cruzamento das ruas Maria do Sossego com a São Lucas. Sempre que fazia isso se lembrava do episódio que quase foi atropelado, ocasião que conheceu sua esposa, Tina. Ao chegar ao outro lado da esquina, tinha a sensação de que havia passado por uma prova de resistência, chegava ofegante e agradecido por não ter sido atropelado. Com um pouco mais que uma centena de metros já estava na portaria do Don Prillier; o seu amigo Henrry Caster estava à sua espera, lhe deu um abraço e falou:


			— Quer que eu te leve até o aeroporto?


			— Obrigado, Henrry, mas eu pego um táxi, afinal, acho que você tem coisas para fazer — respondeu Pedro, estendendo a mão onde segurava os documentos e falou: — Esses documentos ainda não estão completos, preciso de mais informações, faça uma avaliação final dos processos, quando voltar, faremos a finalização.


			— Pode considerar feito — afirmou Henrry Caster. — Vladimir Willtaker está jogando alto, suas empresas mineradoras estão crescendo e a quantidade de licenças está em um número alto, algumas delas só será possível se tiver alguns acordos ilícitos ou falsificação de estudos geológicos. Temos que ficar atentos a isso!


			— Vamos trabalhar como sempre fizemos! — falou Pedro. — A Prillier Brothers tem um grande nome, não podemos perder nossa identidade, mesmo que desagrade os Willtakers.


			O jogo sujo não precisa aparecer, pensou. Mas não precisava pensar, Henrry também sabia quem fazia o jogo sujo.


			— Não está aqui a documentação da Mineração Willtaker, o que quer que eu faça? — observou e perguntou o colega.


			— Esse estou levando, não consegui terminar, ligo para você!


			— Você leu o documento todo? — perguntou, insistente, o Henrry.


			— Não tive tempo, foi só uma olhadela!! — retrucou Pedro.


			— Isso tem a ver com a floresta de Esmeralda! — falou Henrry. — Eles querem desapropriar a floresta para estender uma mina de carvão. Coincidência você estar indo para aquelas bandas.


			A floresta fez Pedro se lembrar de um cheiro, um cheiro de fumo forte, alguma coisa do seu passado fez um turbilhão de pensamentos e imagens, flashs de um rio, uma ponte de madeira, escombros de paredes, ferro retorcido e sangue.


			— Você está bem? — perguntou Henrry. — Por um momento você foi longe!


			Pedro piscou os olhos forte, voltou do mundo de imagens perdidas na sua mente, quando se lembrou de algo.


			— Henrry! O que mais sabe sobre o Vladimir Willtaker?


			— Este processo é sobre uma nova aquisição que sua mineradora está fazendo na região oeste do país!


			— Mas o que sabe sobre sua família, região, de onde veio? — continuou a questionar Pedro.


			— Detalhes eu não sei, mas posso fazer uma pesquisa minuciosa!


			— E o que temos até agora?


			— Se a promotoria não encontrar algo que ateste que a floresta tenha algo valioso, dificilmente o Estado vai negar a outorga de uma nova mina — explicou seu amigo.


			— Como o quê?


			— Alguma espécie em extinção, uma caverna com pinturas, mas se tiver só carvão ali embaixo, adeus arvorezinhas! — acrescentou Henrry.


			Lembra do último trabalho que fez? A Lei de aquisição de terras nativas por empresas que, se estiverem em propriedade do município, podem avançar em terras nativas desde que só existam árvores por lá?


			— Lembro… Adeus arvorezinhas… infelizmente. Henrry, isso não é problema nosso, temos que seguir a lei. Continue com a busca de mais informações.


			— Posso pesquisar mais para você! Quanto tempo vai ficar fora?


			— Vai ser rápido, algo como três dias, continue a pesquisa, por favor! — respondeu e concluiu: — Temos que ter todos os subsídios até a próxima semana. 


			Sem dar maiores explicações, Pedro se despediu novamente e seguiu até a próxima esquina onde tinha um ponto de táxi.


		




		

			
A “pinga do índio”


			O delegado Gregório Gomes era sobrinho do governador do estado e desde que chegou para atuar em Esmeralda, tinha o hábito peculiar do seu primeiro gole de líquido matinal ser a porcaria do aguardente que era servido no bar do Kai — era um tipo de aguardente artesanal —, mas esse não era um simples aguardente, esse era horrível mesmo. E o mais incrível era que todos aqueles que tomavam a gororoba do Kai queriam tomar sempre mais e mais. Quando o delegado Gomes entrava em seu bar, o Sr. Kainoá Liauê, conhecido também como Kai, o dono do restaurante e bar do “Kai” já deixara de perguntar a velha frase: “O de sempre, delegado? E enchia um copo com o seu pior e mais desejado tipo de bebida que tinha no bar.


			A coisa era tão intragável que era incrível como viciava. Com o tempo a aguardente do Kai ficou conhecida pelos habitantes de Esmeralda e principalmente no meio dos trabalhadores da mina de carvão. Aos poucos, a aguardente foi chamada de gororoba e foi batizada pelo mineiro de “pinga do índio” .


			Depois de escorrer aquele horroroso líquido pela goela, Gomes olhou para Kai e perguntou:


			— Quando é que você vai melhorar a qualidade desta porcaria, Kai? 


			Kai jogou um balde de água no chão e quase molhou as botas do delegado Gomes, que precisou dar um pulinho para não ser atingido com água e sabão, e disse:


			— Quem foi que disse que depois de quase vinte anos tomando essa porcaria você ainda sente o gosto de alguma coisa? — E continuou de forma rabugenta como era com todos. — O que você está sentindo é o cheiro de cigarros, alguns baseados e vômitos. Se você estivesse trabalhando na madrugada, teria impedido a bagunça que os trabalhadores da mina fizeram aqui no meu bar.


			— Sinto muito, Kai, eu sou pago para descansar à noite!! Tinha maconha? Quem trouxe? — perguntou Gomes!


			Kai grunhiu, resmungou algo como “imprestável” e falou sem dar muita importância, pois sabia que nada ia ser feito por parte do Gomes.


			— Não só maconha, tenho certeza que tinha ácido… — Kai, agora já esfregando o chão, endireitou as costas e em um suspiro de dor ainda falou como se as palavras saíssem correndo de sua boca. — Urrfff… minhas costas… delegado, acho que pó também!


			— Os trabalhadores da mina de carvão estão cada vez piores, as demissões continuam e eles se sentindo ameaçados, só essa pinga desgraçada do bar não está surtindo efeito — continuou o Sr. Kai — eles estão procurando outros meios de extravasar, as brigas e desavenças estão constantes.


			Nesse momento, o telefone do bar tocou!!! O que lhe deu um alívio, pois a conversa com o delegado ia acabar, mais uma vez, mostrando a sua pouca vontade de resolver algo.


			Quando saiu da faculdade, Gomes queria mesmo era “botar o burro na sombra”, como sempre dizia. Na época, seu tio era governador do estado, a família Gomes era bem influente na política e alguns eram fazendeiros, o que contribuía muito para a economia. A maioria dos Gomes tinha cargos políticos, alguns eram secretários de governos, ele até tinha uma tia que trabalhava na ONU. Eles eram influentes até na esfera federal, a maioria trabalhava bem e fazia realmente algo com empenho, mas o Gregório Gomes não escondia que seu prazer era ficar jogando conversa fora. Ele chegou em Esmeralda dois anos depois de tentarem refazer a estação de trem da colina. A cidade já estava em declínio há muito tempo e nada que fizessem tinha condições de se tornar alguma coisa próximo de próspera.


			A princípio, o delegado Gomes achou que poderia resgatar algo das terras do seu primo Aldo Gomes e fazer aquilo prosperar, mas logo viu que daria muito trabalho. Seguiu a vida de delegado e, a cada dia que passava, Esmeralda afundava mais, e o delegado Gregório Gomes ficava cada vez menos sem ter o que fazer; dia após dia foi ficando viciado naquela aguardente desgraçada que lhe corroía por dentro e parecia lhe arrancar a alma. Herdou velhos possíveis crime do passado de Esmeralda. O incêndio da usina que nunca foi esclarecido e o incidente com o sobrinho do seu amigo Kai o deixavam enfurecido de lembrar que se tornaram, pelos anos que passaram, troféus a ser conquistados.


			— Alô? Bar do Kai. — Como sempre atendia.


			— Desculpe incomodar, Sr. Kai, aqui é a Ynaiá, do hospital, ehhhh … — Ynaiá hesitou um pouco, queria ter as palavras certas para falar o que deveria. 


			Depois do acidente da fábrica de sisal, 22 anos atrás, nada de grave acontecia em Esmeralda, tirando o incidente dos primos Allens na floresta e ainda por pequenos roubos e algumas confusões causadas pelos mineiros na saída do trabalho. 


			Ynaiá deu uma pausa para decidir se continuava a falar com o Sr. Kai.


			— Sim! — respondeu o dono do bar e pediu para prosseguir.


			Depois de um breve diálogo, as feições do Sr. Kai foram mudando, o semblante de preocupação deu lugar à sua aparência carrancuda e, com a fisionomia de preocupado, passou o telefone para o delegado, dizendo:


			— Gomes, acho que vai interessar a você.


			Sem entender muita coisa e percebendo que algo não ia bem por causa da repentina falta de emoção do seu amigo Kai, o delegado Gomes se aproximou do telefone, colocou os cotovelos no balcão e pegou o fone das mãos do amigo.


			— Alô! Aqui é o delegado Gomes falando! 


			— Oi, delegado! É a Dra. Ynaiá do hospital! Podemos falar?


			— Ande logo, garota, você acha que pode me tomar todo o tempo do mundo?


			Já na porta do bar, Kai abriu uma das metades da porta, e parte da luz da manhã que ainda não tinha entrado no ambiente ofuscou Gomes e fez com que ele não percebesse que Kai tinha lhe mostrado o dedo médio em sinal de reprovação. Gomes continuou a esbravejar com a moça do hospital.


			— Vamos lá, mocinha, o que aconteceu agora?? Seu namorado engoliu uma motosserra e aí nesta porcaria de hospital não tem ambulância para levá-lo ao distrito de Alta Colina para uma retirada decente??? A viatura da polícia não vai a lugar nenhum… você vai ter que esperar até amanhã para a motosserra sair por outro buraco… tenho certeza que vai doer… 


			Gomes deu uma gargalhada como se estivesse saboreando esculachar a Dra. Ynaiá, uma das melhores médicas do hospital de Esmeralda. Ele adorava fazer isso, adorava pisar em qualquer um.


			Ynaiá não ouviu nem a metade das palavras do delegado, sabia que não precisava ouvir porque, durante parte do discurso, ela tirou o telefone do ouvido e só colocou novamente quando parou de ouvir grunhidos. E disse:


			— Sr. Delegado, o que tenho para dizer é que Tomás Liauê saiu do coma e, pelo motivo de que este caso está em processo há mais de 20 anos, é procedimento do hospital avisar a autoridade local, neste caso, o senhor, delegado. 


			Ynaiá continuou do outro lado da linha:


			— Já relatei ao Sr. Kai, mas esse caso me parece que deve envolver a delegacia!


			Um caso de verdade, por um momento, Gomes podia se redimir das grosserias que ele já tinha feito à cidade durante esses vinte anos de serviço, por um momento, ele viu que isso poderia sair na mídia e coroá-lo como o delegado que solucionou o caso mais estranho da região dos últimos 20 anos, por um momento, ele viu que poderia dar um basta naquela aguardente que ele tomava todas as manhãs no bar do Kai… mas só foi por um momento… ele falou para Ynaiá:


			— Fez bem, mocinha, em me envolver, eu peço a algum assistente da delegacia para passar por aí e dar uma olhada no fulano morto-vivo… 


			Ynaiá o interrompeu causando mais irritação ao delegado Gomes.


			— Como queira, senhor. — E desligou!


			— Que mocinha estúpida… pensa que está falando com quem? — indagou, olhando para o gancho de cor preta do telefone, a um palmo da boca, e depois o entregando ao Sr. Kai.


			— Acho que ultimamente só eu aguento suas lorotas, delegado!! — falou Sr. Kai, já com o assoalho do bar todo limpo e se apoiando no esfregão próximo ao balcão do bar.


			— Vá se ferrar, seu velho desgraçado… só não desejo ir ao seu enterro, porque não sei onde encontrar essa porcaria de pinga que você faz na cozinha desse bar imundo, mas quando eu ficar livre dessa maldita pinga, eu vou fazer um favor ao mundo… vou botar uma bala bem no meio dos seus olhos… 


			— Estou esperando isso há muito tempo… delegado! — disse o Sr. Kai, como se a morte já o tivesse esquecido com o passar dos anos.


			— Põe na conta… tenho que ir à delegacia e abrir uma pasta de arquivos que deve estar empoeirada em algum canto por lá… — despediu-se.


			O delegado Gomes ainda pensou: Esses arquivos são tão velhos que não devem estar no computador… E dando uma última olhada no Sr. Kai, pensou novamente: Lidar com velharia é o fim!!!


			— Ah!! Antes que eu esqueça!! Era a Dra. Ynaiá do hospital, falou que seu sobrinho saiu do coma. 


			O velho Sr. Kai não se moveu em direção ao delegado, continuou agachado limpando o piso do bar. Ao ouvir a notícia, não tinha certeza se isso era bom ou ruim, e respondeu:


			— Eu sei! Ele é o morto-vivo que você falou!


			Por um momento, Kainoá Liauê sentiu que o Gregório Gomes iria lhe pedir desculpa, porém o delegado olhou para ele e em fração de segundos a vontade de se desculpar deu lugar a um semblante ávido para desvendar o novo antigo caso. Deu as costas e saiu resmungando sobre a pinga, como sempre fazia!


		




		

			
Esmeralda


			Esmeralda foi fundada em 1910, com um acampamento para cultivo de Agave Sisalana, mais conhecido como sisal, a planta produz um tipo de fibra que serve para fazer cordas, cordões, tapetes e alguns tecidos. Esmeralda era um lugar considerado bom para a plantação. O paredão de rocha que surgia do lado direito da colina se estendia fazendo uma forma de lua, se alguém sobrevoasse a região teria essa impressão. Essa lua de pedra como se fosse um muro seguia por 32 quilômetros até diminuir e se moldar a uma grande quantidade de sinuosas e pequenas montanhas. Alguns falavam que uma corrente de ar cheia de umidade ficava aprisionada no interior da meia-lua de pedra e fazia com que o solo se tornasse excelente para plantação. Um grupo de colonizadores locais que se deslocavam constantemente de Alta Colina fizeram as primeiras cabanas, que virou vila e, a partir disso, tomou a forma de uma cidade que foi crescendo de acordo com o aumento da plantação do sisal. A plantação ficava à direita do rio Manguapuá, que alimentava o vale daquela região, antes de seguir para o litoral, o rio pela sua margem esquerda, alimentava uma floresta imensa e densa que se estendia ao Sul por mais de 110 quilômetros. 


			Para chegar à região da vila e às plantações de sisal, tinha dois caminhos: circular toda a planície de Alta Colina vindo pela cadeia de montanhas ou descer a colina por uma pequena estrada cheia de pedregulhos que fazia margem ao cânion do rio antes que ele tomasse a direção da floresta.


			Nessa época, qualquer pessoa poderia plantar sisal, já que toda a região pertencia ao distrito de Alta Colina, bastaria identificar alguma porção de terra ainda não plantada de sisal e pedir autorização à interventoria pública em Alta Colina, que para as questões da pequena vila era a única autoridade pública. A interventoria lhe daria um documento de autorização do uso da terra pretendida. 


			José Gomes era um exímio talentoso compositor. Daqueles que se diz “compositor de raiz”. De todo som que ouvia fazia uma melodia, um chacoalhar de folhas, o som das patas de um cavalo trotando, o cantar de um pássaro. Era daqueles que aprendeu tudo “de ouvido” sem formação clássica, tocava vários instrumentos musicais, porém era famoso quando embalava uma cantoria tirando um solo batendo em dois copos americanos um contra o outro. Ninguém conseguia entender como ele fazia aquilo: “Tlim-tlim-tlim, tlim tlim-tlim”, e saía uma melodia na maioria das vezes por improviso e o local ao seu redor virava uma grande festa. Por isso era também conhecido como “Zé do Copo”. Era uma figura bem conhecida em Alta Colina por suas apresentações. Mas seu principal trabalho, assim como muitos da região, era no comércio de sisal, fazia compras e vendas de fardos, montou um barraco grande de madeira para servir de estoque, porém, após os carregamentos e o fim do expediente, vendia bebidas e quase sempre fazia uma apresentação, uma hora tocava um violão, mudava para um pandeiro e quase sempre finalizava com sua mágica batida de copos para o deleite de todos que se tornaram frequentadores do local, que cada vez mais ficava famoso e conhecido na região pelos encontros de cantorias. O grande barraco virou uma casa, surgiram casas vizinhas de pequenos comércios, logo já era uma rua inteira e, pelos registros, foi o marco central de Esmeralda.


			Depois de plantado e colhido, as folhas de sisal eram expostas ao Sol para secar, as folhas secas eram prensadas, colocadas na forma de fardos e enviadas para depósitos em Alta Colina, o transporte geralmente era feito em cavalos ou carroças.


			Por volta de 1925, as guerras indígenas estavam chegando ao fim, muitos povos estavam se dividindo, migrando em busca de assentamentos e alguns distritos estavam fornecendo partes de suas terras para que alguns povos e tribos encontrassem um lugar para prosperar e evitar que voltassem para disputas de territórios.


			A interventoria de Alta Colina decidiu disponibilizar as terras do assentamento de Esmeralda, a partir da colina, descendo ao longo do vale onde tinha as terras com a plantação de sisal e a floresta como parte de uma nova cidade. 


			Há relatos de que na floresta existiam pequenas tribos dos índios Tupiroaras, mas nunca foi encontrada evidência da existência deles na floresta, nenhuma aldeia ou elementos que denunciassem sua presença. Os Tupiroaras que começaram a aparecer pela região vinham de terras do Norte, alguns fugindo das últimas guerras que ainda persistiam em existir.


			O distrito de Alta Colina, na tentativa de aumentar a arrecadação de impostos, decidiu investir em uma estação de trem no alto da colina para aumentar a distribuição do sisal. Nessa época, já se pretendia que uma estrada férrea partisse em direção contrária e chegasse até litoral cidade de Lago Torto ao Norte, a cidade mais desenvolvida da região. , isso iria ajudar consideravelmente no transporte dos fardos secos de sisal para outras regiões ao Norte.


			Os Tupiroaras e os moradores locais viveram pacificamente devido à grande quantidade de terras disponíveis, mesmo quando os índios recém-chegados à região realizavam os rituais de agradecimento aos seus espíritos, divindades e ancestrais. Alguns desses rituais eram feitos dentro da floresta; como eles precisavam cruzar o rio, mesmo que muitas vezes fosse possível atravessar o rio na parte mais rasa devido a um leito de pedras, os Tupiroaras construíram uma ponte de madeira.


			A plantação foi crescendo e todas as terras do lado Norte foram tomadas por campos de sisal. Uma pequena estação de trem foi construída com uma grande plataforma giratória de transbordo. Os trilhos desceram o vale e tomaram a direção do litoral oeste, nesse tempo, na futura Esmeralda já existiam armazéns de estocagem de sisal, grandes comércios, postos médicos, lojas de ferragens, lojas de construção e hotéis. A construção da estrada de ferro trouxe muitos trabalhadores, isso aumentou a renda da pequena vila, que cresceu na virada do século. A cidade de Esmeralda já existia e era considerada uma grande promessa de crescimento e prosperidade da região.


			Esmeralda não foi sempre o nome da vila, muitos chamavam a região de Vale do Sisal, ou Pedra Grande por causa do paredão de rocha que descia a colina. Porém, durante o pôr do sol, que no crepúsculo, se escondia atrás da floresta Manguapuá, a luz era já filtrada pelas folhas mais claras das copas das árvores, cobria toda a plantação de sisal e refletia no paredão de pedra formando uma grande faixa verde-cintilante. Isso durava poucos minutos, mas era o suficiente para os colonos, carroceiros, viajantes e todos que trabalhavam no campo de sisal ficarem deslumbrados com o espetáculo de luzes que iam do amarelo para o verde-brilhante. Os Tupiroaras eram os que mais se alegravam, acreditavam que era um sinal do deus Ashda’iá mostrando que aquela terra era a terra que eles tanto procuraram depois de serem expulsos do deserto do norte pelas guerras indígenas. Eles chamavam aquele fenômeno de Ishiurutiba. Os colonos brancos, no início, não entendiam o que significava o nome “Ishiurutiba” por conta do pouco conhecimento da fala e dos costumes do Tupiroaras. Com o tempo perceberam que era algo como “pedra brilhante e verde”. Esmeralda! E assim ficou conhecido a região como o Vale da Esmeralda, com o tempo, só Esmeralda.


			Nessa época, com o crescimento da cidade na parte Norte, não era mais possível expandir a plantação de sisal, subir a colina também não era possível devido ao solo pedregoso, só tinha um lugar para seguir. A floresta do lado esquerdo do rio teria que ser destruída, ou parte dela. Nesse momento, ocorreu um impasse entre os colonos locais e os Tupiroaras, uma vez que, para eles, a floresta era sagrada e não deveria ser tocada, assim a convivência que antes era pacífica agora era um barril de pólvora perto de explodir. Uma das medidas tomadas pelos locais da região foi impedir que houvesse celebração de rituais dos Tupiroaras, ocorreram brigas individuais, vizinhos que não conviviam de forma pacífica; com as disputas, acusações e até alguns processos judiciais, foi diminuindo a produção do sisal, alguns habitantes saíram da cidade, outros Tupiroaras atravessaram a floresta em busca de voltar para os locais de origem. Depois de um tempo, não se sabia o motivo real, mas o ódio entre os descendentes locais e os Tupiroaras era vivo e mortal, até que, por volta de  1930, só existiam poucas famílias indígenas e poucos descendentes locais, os que ficaram foram os que aceitaram conviver com as diferenças, o lado bom disso foi que a floresta foi poupada.


			A produção de sisal continuou, carroças e pequenos caminhões subiam as colinas com grandes fardos de fibras secas até a estação que levava tudo ao distrito de Alta Colina pela linha férrea. Ainda no ano de 1940, Aldo Gomes, membro da família Gomes, que tinha muita influência na administração do Estado, além de manter grandes empreendimentos em imóveis e indústrias, surgiu na região de Esmeralda e comprou terras e plantações, até que em pouco tempo grande parte dos campos de sisal era de sua propriedade. Alguns colonos e donos dos lotes se tornaram seus empregados, outros pegaram o dinheiro, subiram a colina e provavelmente tomaram o rumo de Alta Colina ou mais adiante. Os que ficaram deram início a um povoamento na encosta da colina próxima ao rio, esse lugar era mais perto da estação e servia de apoio quando um ou outro carregamento tinha problemas ou mesmo quando algum trabalhador se acidentava. 
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